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A meliponicultura, criação de abelhas sem ferrão, é uma atividade em ampla expansão em 
todo o Brasil. Estas abelhas são criadas para exploração tanto de seus produtos diretos (mel 
e produção de ninhos, principalmente), quanto de produtos indiretos, como polinização, 
educação e paisagismo. Com o objetivo de divulgar os métodos atuais de criação e manejo 
de meliponíneos, a Embrapa Amazônia Oriental, em parceria com a Universidade Federal do 
Pará, vem oferecendo periodicamente Cursos Básicos sobre Meliponicultura. Os cursos 
possuem carga horária total de 8 horas, sendo metade teórica e outra metade prática. A 
parte teórica é composta de 4 palestras, com os temas: Quem são as abelhas sem ferrão?, 
Biologia de abelhas sem ferrão, Por que criar abelhas sem ferrão? E Manejo de abelhas sem 
ferrão. As aulas teóricas abordam a apresentação das ferramentas utilizadas no manejo de 
meliponíneos, os modelos de caixa racional, as principais espécies criadas na região e 
demonstrações, como a divisão de colônias utilizando o método de perturbação mínima e a 
colheita de mel. Nos anos de 2013 e 2014 foram realizados 10 cursos, sendo um no 
município de Tracuateua e os demais em Belém. Foram aplicados questionários individuais 
de avaliação aos participantes do curso, analisando os quesitos Coordenação/organização do 
evento; Domínio do tema pelos palestrantes; Metodologia (didática) geral apresentada no 
evento; Qualidade dos recursos, instalações físicas e material didático; Contribuição para a 
melhoria de seus conhecimentos e Conceito geral do evento, em escala de notas de 1 a 10. A 
média de todos os quesitos foi superior a 9,5. A média alcançada pelo conceito geral do 
evento foi de 9,7. O quesito Contribuição para a melhoria de seus conhecimentos alcançou a 
maior média, com 9,8, enquanto Domínio do tema pelos palestrantes e Qualidade dos 
recursos, instalações físicas e material didático tiveram média geral de 9,6. A disseminação 
da biologia e das técnicas de manejo das abelhas sem ferrão tem contribuído para aumentar 
o número de criadores na região e melhorar o desempenho de criadores tradicionais.  
 
  
 
 
 
 
